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ÍNDICE SPAD EM CLONES DE CACAUEIRO IRRIGADOS NAS 

CONDIÇÕES DO CLIMA SEMIÁRIDO 

 

Introdução 

 

  O medidor portátil de clorofilas SPAD apresenta potencial para ser utilizado para estimar o teor foliar de N em 

cacaueiros, em sistema agrossilvicultural (DANTAS et al., 2012), uma vez que estabelece um índice de modo não 

destrutivo, imediato (GODOY et al., 2008) e com baixo custo (ARGENTA et al., 2001). O índice SPAD é medido através 

da transmitância de luz através da folha, no comprimento de onda com pico em 650 nm (região de alta absorbância pelas 

moléculas de clorofila) e com pico em 940 nm (baixa absorbância). O objetivo deste trabalho foi determinar o índice 

SPAD em oito clones de cacaueiro (Theobroma cacao L.) sombreados com bananeira submetidos a diferentes condições 

de irrigação nas condições do semiárido mineiro. 

 

 

Material e métodos 

 

O experimento foi instalado em bananal previamente cultivado na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de 

Montes Claros, município de Janaúba (MG). Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados (DBC) no esquema de 

parcelas subdivididas (8 x 2), tendo nas parcelas oito tratamentos e nas subparcelas duas condições de irrigação, com três 

repetições.  

Os tratamentos das parcelas foram oito clones de cacaueiro: T1: SJ 02; T2: CEPEC 2002; T3: CEPEC 2005; T4: PS 

1319; T5: CEPEC 2006; T6: IPIRANGA 1; T7: PH 16 e T8: CCN 51 e nas subparcelas duas condições de irrigação: faixa 

irrigada (linha com microaspersores) e faixa não irrigada (linha sem microaspersores). Foram avaliadas seis plantas por 

parcela sendo três na faixa irrigada e três na faixa não irrigada. O experimento foi montado com bordadura externa não 

havendo bordadura entre as parcelas. O espaçamento foi de 3 x 2 m entre linhas de plantio e plantas respectivamente. O 

espaçamento dos microaspersores foi de 6 x 2 m, sendo um microaspersor com vazão de 120 L h-1 para cada planta na 

faixa molhada, garantindo a irrigação de toda a área experimental (100% de área molhada). 

As mudas foram produzidas em biofábrica, usando estaquia de ramos plagiotrópicos e método descrito por Sodré 

(2013) e transplantas aos 7 meses para o campo. O pomar foi conduzido com controle manual/mecânico de ervas daninhas, 

poda de formação e manutenção, controle de pragas e controle de sombreamento de acordo com (LEITE et al., 2006). 

O manejo da água da irrigação foi feito com o auxílio do aplicativo Irriplus®, com o qual se determinou a demanda 

hídrica do cacaueiro (ETc), utilizando-se o modelo de Hargreaves e Samani (1985) para o cálculo da ETo. Os dados foram 

coletados de estação meteorológica da Fazenda Experimental. 

A estimativa de intensidade de cor verde foi avaliada por meio do medidor portátil de clorofila SPAD-502 Chlorophyll 

Meter (Minolta, Japão) aos 660 dias após o plantio. Foram feitas três leituras em cada folha amostra. A folha foi amostrada 

a partir do ápice de um lançamento recém-amadurecido, na meia altura da copa da planta.  

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, e quando significativos pelo teste F (p < 0,05), foram 

submetidos ao teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade com auxílio do software estatístico SAEG 5.0. 

 

Resultados e discussão 

 

Não houve efeito significativo de interação entre clones e faixa de irrigação bem como da condição de irrigação sobre 

o índice SPAD. No entanto, foi observado efeito significativo dos clones estudados sobre o índice SPAD. Pode-se inferir, 

pelo índice SPAD, que os clones SJ 02, CEPEC 2002, PS 1319, CEPEC 2006 e PH 16 não diferiram entre si, apresentando 

os maiores resultados. O índice SPAD das folhas de cacaueiro variou de 43,03 a 52,05 (Tabela 1) com aproximadamente 

660 dias após transplante para o campo. As folhas de sombra apresentam maior teor de clorofila do que as folhas a pleno 

sol, uma vez que este pigmento é constantemente sintetizado e destruído em presença de luz (ENGEL; POGGIANI, 1991). 

Estes autores avaliaram o desenvolvimento de mudas de quatro espécies florestais sob quatro níveis de sombreamento e 

observaram variações no esverdeamento das folhas dado pelo índice SPAD, indicando que o índice é influenciado pelas 

condições de sombreamento, o que corrobora neste trabalho. Dantas et al., (2012) observaram correlação entre teor de N 



 

 

foliar e índice SPAD no clone PH 16, obtendo valores médios de 52,57 para regiões úmidas e 51,94 para regiões 

semiúmidas. Estes autores observaram que nem sempre menor índice SPAD significou menor teor de N. Segundo 

Marenco et al. (2009), o índice SPAD reduz em folhas mais espessas já que estas têm menor transmitância devido ao 

efeito de desvio causado pela maior extensão de caminho óptico através da folha. Folhas mais espessas foram verificadas 

neste trabalho. 

 

Conclusão 

  Os clones SJ 02, CEPEC 2002, PS 1319, CEPEC 2006 e PH 16 têm maior índice SPAD. 
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Tabela 1. Índice SPAD dos clones de cacaueiro: SJ 02, CEPEC 2002, CEPEC 2005, PS 1319, CEPEC 2006, IPIRANGA, 

PH 16 e CCN 51. 

 

Clones Índice SPAD 

SJ 02 47,91 A 
CEPEC 2002 49,02 A 
CEPEC 2005 46,01 B 
PS 1319 47,99 A 
CEPEC 2006 50,48 A 
IPIRANGA 43,03 B 
PH 16 52,05 A 
CCN 51 43,03 B 
* Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo Teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
 

 

 


